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O esporte como veículo de . 

I Nossa jornada continua ... 

: : ; '.j "=• ■ 1 

“alienaçao” 

1 Estamos há cerca de 12 meses divuí- 

■aando o Autoaestão oara você. contendo um a ^ - 


tm lempub ue juyub I pouco das propostas, das idéias e da crítica 

todas as rodas de bate-papo, nao impo. ta on e se eseja anar q üis ta à sociedade capitalista. Temos imen- 
assunto tomou conta de todos os cantos da cidade e nos i J lfjculdades gostaríamos que nossa tira- 
arriscamos a dizer que de ,odo o mundo, e daro que nas | fosse major dQ atuaimente é que ti _ 
partes do mundo aonde a informação chega, ou seja, todo o ^ éssemos mais espaço para escrever> 

resto é deixado em segundo piano. . temos que nos virar com o que temos. 

Ninguém mas faia na suspeita de corrupção dos § Rara ofundar e$ta crítica> é Que nos 

presidentes das duas maiores instituições financeirasdo Brasil | reun ; mos a03 domingos, em nossa sede, para 

(Banco Central e Saneo dc Brasi), o genoci io p ^ . ■ di SC utir diversos temas políticos/sociais. A fun- 
peios Estados Unidos no Iraque em nome da democracia e I dos coletivos de estudo é aprofundar a 

da liberdade” do I crítica e a organização libertária, pois para cri 


• r _ *-3__ ■ U» IU vQ C Cl viydl MfcOydU ilk/wl LGI ld, jJVl J ^^41 Q wl • ^ '** m 

eles querem essa democracia cu essa liberdade oferecidas « urna S0C j edade j USta solidária, devemos entender aondefô! que esta errou. É lá, § 
nP'ir>^f^rido.qosamencanos), tambémnao ouvimos B ... , _._ __:__u „_ : _____ “ 



gentilmente pelos caridosos amencanos), também nao ouvimos - QS anarqu j stas po dem se encontrar e se organizar sob os princípios do apoio 

mais faiar de assuntos não menos importantes para o nosso | mút da democrac j a direta, da autogestão. 0 coletivo de estudos, nos fornece a 
cotidiano corno o iwIpf 1 ferramenta teórica para a prática de nosso ideal. É no espaço do coletivo de estudes, 

famigerada ANC1NAV (AGu-NCIA^ NACIONAL DO CINEMA E ^ entendemos os mecanismos de opressão, que construímos novas soluções, que 
AUDIOVISUAL), que na verdade naopassa de mais uma medida 1 começamos a or g a nizar projetos dos mais variados, para atuar rumo ao socialismo 
que visa controiar ainda mais a mi ia e a °P !n5ao P u lca * au j jjbertário! Participe dos coletivos! Lute contra a opressão! 
melhor, controlar a ja pequena parte da imprensa que ainda 
tem o mínimo de comprometimento com a verdade. 


cebeu que é SEMPRE a mesma coi¬ 
sa?!?! As mesmas promessas, as 
mesmas campanhas , os mesmos 
apelos demagógicos e o resultado 


Eu prometo. 


A mídia capitalista também se encarrega de vender 

sonhos dourados, atletas que saíram das classes mais pobres .. 

e com muito esforço e dedicação conseguiram vitórias e vidas Em épocas de eleição, e/s que eles 
cheias de glorias e dinheiro, mas esquecem de falar dos surgem! Candidatos dos mais va/7- 
mllhares de jovens que tiveram os mesmos sonhos e tiveram a( j 0S} prometendo emoregos, saú - 
um final bem menos glorioso e também bem mais pobre. p rf,, r o G s 0 ot c s/c’ você iá oer- 
Passando a falsa ilusão de que todos tem um lugar ao sol e ae > e aucaçao, e.c, eic. voceja per 

que todas as nossas crianças serão futuros “Ronaidinhos*. 

Usando tais exemplos corno o combustível que mantém em 
funcionamento o motor da ilusão que sustenta o sistema, 
passando a impressão que o capitalismo ó justo e com 

dedicação e trabalho todos tem a chance de conseguir uma - . , . ^ 

vida melhor, ou seja, que só passam por dificuldades d/SSO tudo ... E que nada muda: O 
financeiras pessoas que são pouco esforçadas (preguiçosas programa eleitoral que é exibido na 
é uma palavra muito forte) e que não fizeram por onde para ter ^ n ^ Q se m Q(jjfiçQ porque OS PRO- 

Também a reboque dos jogos olímpicos temos uma mod f Cam ' 

onda de nacionalismo que impregna os nossos dias, uma PROMESSAS dos candidatos nao 
propaganda com o seguinte slogan ,! sou brasileiro e nunca mudam porque as SOLUÇÕES não 
desisto”, que exalta o orgulho de ter nascido em um país tão ^ngrocem 1 O processo eleitoral é 
justo que oferece a todo o seu povo educação, saúde, trabalho v / d “marketino” 

para todos e salários dignos para todos esses empregos. uma disputa CL marketing . 

SERÁ QUE REALMENTE TEMOS MOTIVOS PARA AMARMOS 
TANTO NOSSO PAÍS? 

Como se já não bastasse os horrores 
sensacionalistas que temos que engolir na programação da 
televisão normalmente, a grande mídia, que nunca se importou 
com a qualidade da informação que passa(mas que dá um. 
enorme valor para as cifras que ganha com propaganda e 
com a venda de seus horários para publicidade), trata de nos 
obrigar a pensai' que a única coisa que acontece em todo o 
mundo são os jogos olímpicos, tentando nos fazer esquecer de 
todos os problemas e de iodas as injustiças que vivenciamos 
iodos os dia, tentando assim, que viremos as costas para todos 
os problemas provenientes das injustiças e desigualdades 
criadas por um sistema que se baseia justamente na falta de 
justiça e na exploração das massas oprimidas por urna classe 
dominante que já nes explora há muito tempo, tentando nos 
mostrar que há única coisa que podemos fazer para ter um 
pouco de prazer é buscar a posição mais confortável no sofá 
enquanto assistimos mas uma boa partida de futebol. 


Quem vender o melhor peixe leva o 
eleitorado. E para isso eles fazem 
de tuéo! 


Estampam faixas com os morado ¬ 
res supostamente os “agradecen¬ 
do” prometem melhorias na rua, tro¬ 
cam votos por empregos, por ces¬ 
tas básicas , etc, etc. Enquanto 
aceitamios que eles nos convençam 
de que o voto é uma ‘arma ” de mu¬ 
dança, nada irá mudar. A mudança 
só virá com o povo se organizando 
de forma autônoma, rejeitando qual¬ 
quer tipo de partido político , pois sa¬ 
bemos que o poder transforma as 
pessoas. Vide o presidente “menti¬ 
roso” e neo-liberaf Luís Inácio Lula 
da Silva. 

Por isso não se iluda! Anule seu 
voto e venha para a luta!!! 
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“Uma campanha política é 
muito mais cara do que qual» 
quer homem honesto possa 
pagar.” 

(desconhecido) 
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Às diversidades do homicídio 
culposo 


Assistimos horrorizados, a notícia de que 
seis moradores de rua, foram cruelmente assassina¬ 
dos; outros dezesseis, também sofreram espanca¬ 
mento e conseguiram sobreviver a este ato de 
barbárie. A mídia burguesa, como sempre, "escanda¬ 
lizada" por este ato de massacre, começou a "co¬ 
brar" das autoridades (in)competententes a punição 
dos envolvidos e a solução deste misterioso caso 

A função da mídia como 
conhecemosícorrupta, vendida, tendenciosa) é jus¬ 
tificar um acontecimento deste, procurando um 
culpado(o famoso boi de piranha). 

Assim, a morte dos inocentes, poderá ser suposta¬ 
mente "vingada”, com a punição dos envolvidos. 
Assim, os jornalistas, os setores de direita ou de 
esquerda da sociedade, os bem alimentados filhos da 
burguesia, poderão dormir "tranquilos", sabendo que 
o problema já foi "resolvido". 

Como era de se esperar, surgem 
aproveitadores de ocasião. A prefeita Marta Suplicy, 
declarou luto oficial de três dias, como se ela não 
fosse diretamente responsável pelo que aconteceu... 
Na busca de culpados, o ataque gerou troca de acusa¬ 
ções entre Estado e Prefeitura(e o que importa? 
ambos são culpados!). 

E no final da contas, qual a diferença morai da ori¬ 
gem dos que cometeram este ato? Os moradores 
terão uma vida melhor após a prisão dos culpados? 
Sejam eles, policiais, grupos de extrema direita ou 
filhinhos endinheirados da elite paulistana? 


Em nenhum momento, por exemplo, coloca- 
se uma crítica verdadeira, contra o sistema que excluiu 
esses seres humanos, colocando-as à margem da socie¬ 
dade, levando-os a viver na rua. Em nenhum momento, 
se fala, que o mesmo governo que investiga a morte dos 
acusados, é o mesmo governo que protege a desigualda¬ 
de do sistema capitalista. 

E sempre que -barbáries deste tipo ocorrem, os 
representantes do E$tado(neste caso o Governador de 
São Paulo, Geraldo Alckimin) aparecem dizendo que 
"irão tomar providências", reforçando o paírulhamento 
e colocando a polícia para tomar sérias medidas 
investigativas. 

Não é de hoje, que os grupos de extermínio atuam 
indiscriminadamente, assassinando, sem-tetos, sem-ter¬ 
ra, moradores de rua, jovens pobres e todas as pessoas 
desassistidas e oprimidas pelo Estado. 

Esses grupos de extermínio em sua maioria, são 
formados pelos mesmos policiais que estariam em tese 
"investigando" o caso. 

O número de assassinatos cometidos por policiais, só 
no Rio e em São Paulo, se rivaiiza com as mortes na 
guerra do Iraque. 

Quando o lucro importa mais do que o bem 
estar do ser humano e as necessidades básicas; toda vez 
que um seleto grupo de parasitas gastarem mais em mi¬ 
nutos do que ganharemos em toda nossa vida, podem 
ter a certeza de que o sistema está matando estas pesso¬ 
as. 

E sempre que não nos indignarmos com esta 
situação, fique sabendo que estamos participando do 
massacre dos moradores de rua, mesmo que, sendo ape¬ 
nas cúmplices, de um crime tão hediondo como este que 
ocorreu' em São Paufê? 



Socialismo Libertário! 


O anarquismo é uma doutrina política 
antí-capitalista, que promove a auto-organiza¬ 
ção dos trabalhadores sob a bandeira do federa¬ 
lismo, do comunismo libertário e de uma socie¬ 
dade sem classes. O anarquismo quer o socialis¬ 
mo peia base Sem líderes iluminados, sem van¬ 
guardas burocráticas e sem a "ditadura do prole¬ 
tariado”, que inevitávelmente como Bakunin 
precognizava, gera um classe de novos explora¬ 
dores. Uma classe de dirigentes e dirigidos. 

A maneira de conseguirmos construir 
uma nova sociedade é nos organizando. Nisso os 
anarquistas são pioneiros. No Rio de Janeiro por 
exemplo, os anarquistas foram precursores do 
sindicalismo(anarco-sindicalismo), fundaram 
jornais que denunciavam a exploração capitalis¬ 
ta, criaram ateneus, escolas livres que alfabeti¬ 
zavam os operários, lutaram a favor da diminui¬ 
ção da jornada de trabalho para S horas e até 
criaram uma universidade popular. Os anarquis¬ 
tas cimentam uma ideologia, baseada na ética 
libertária, na disciplina revolucionária, contra o 
preconceito e a favor do amor livre: uma forma 
de amor, que rejeita o machismo, a possessividade 
e a homofobia. O anarquismo acredita na liber¬ 
dade. Porém, a liberdade anarquista não é “cada 
um fazer o que quiser”; esse conceito de liberda¬ 
de é um conceito burguês. Acreditamos na liber¬ 
dade caminhando junto com a responsabilidade 
e o compromisso sincero com a luta dos oprimi¬ 
dos!! Estude o anarquismo e conheça suas 
propostas! Socialismo libertário é luta! 


Fascinora é homeageado 


A função da mídia burguesa, além 
da óbvia manipulação dos meios de comu¬ 
nicação, também se resume a criar mitos, 
ícones e também reforçar sempre que tiver 
oportunidade a imagem de falsos heróis. 

Um exemplo clássico, desta tradi¬ 
ção, veio agora cora o aniversário de suicí¬ 
dio do ex-presidente Getúlio Vargas. Ho¬ 
mem autoritário, de muitos princípios ins¬ 
pirados no intolerante nacional-socialismo, 
responsável direto por arrasar com a auto¬ 
nomia e força dos movimentos sociais e que 
pela sua carreira demagógica e populista ainda 
ganha a deprimente(e para nós ofensiva) al¬ 
cunha de "pai dos pobres". 

Getúlio nunca deu nada para os tra¬ 
balhadores. Nem ele e nenhum governante 
que ocupe o poder por meio de golpe ou de 
qualquer via democrática/eleitoreira que as 
elites capciosas nos ofereçam como saída! 


Iodas as ditas "conquistas" que a 
mídia enobrece como sendo feito de Getú¬ 
lio, foram conseguidas depois que o san¬ 
gue operário escorrera em manifestações, 
organizações revolucionárias de luta e rei¬ 
vindicações. Ou seja, Getúlio concedera 
apenas o que os trabalhadores já lutavam 
há muito tempo para conseguir. E sabia 
que se não o fizesse, os trabalhadores or¬ 
ganizados iriam buscar com suas próprias 
mãos esses direitos! 

Getúlio institucionalizou os sindi¬ 
catos, arrasando com a autonomia destes 
antes poderosos organismos de organiza¬ 
ção e que agora preferem "pedir esmolas" 
ao patrão. 

Porém a mídia como sempre, pre¬ 
fere estar do lado exploradores, dos 
gananciosos, dos parasitas que sugam nos¬ 
so suor e vivem às custas de nosso esforço 
do que do lado dos valorosos trabalhado¬ 
res, assassinados pela polícia fascista des¬ 
te crápula da história! 


Dica de Filme 


Recomendamos o filme "A língua das Mariposas ", que fala sobre o relacio - g 
* namento de um professor, com idéias políticas anarquistas com sua classe de alunos, 

■ em meio à Guerra Civil Espanhola. Um filme particularmente interessante e que ■ 
| aborda um pouco da pedagogia libertária no contexto da época. 
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Segue nossa grade de discussões do mês de se¬ 
tembro: 

Dia 06/09 - Gesíáo Burguesa vs Autogestão 
Operária. 

Dia 12/09 - Exibição de Vídeo: Sociedade dc 
Consumo 

Dia 19/09 - Correntes da Psicologia e 
Anarquismo 

Dia 26/09 ~ Exibição de Vídeo: A revolução 
dos Bichos 

Nos reunimos as i 6:00h todos os domingos. 
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